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A segunda melhor arma


Eu ainda fico empolgado quando me lembro daquele momento. Eu esperei por ele por pouco tempo, mas eu teria esperado muito tempo pela sua chegada. Ao telefone, sua voz tinha sido o melhor estimulante sexual para meu cérebro, encharcado em emoções e faminto por novas sensações.


Quando saí do táxi, foi um flash que atingiu minha pele com tanta força que eu não tirei os olhos dele por um único instante, correndo o risco de ser avisado por transeuntes, as senhoras na calçada, os porteiros do hotel, o guarda de trânsito, o mundo inteiro poderia ter parado, para mim era Joaquín que era o único que brilhava. Visualmente, a imagem dele veio impecavelmente à minha mente para se reconciliar com a voz presa na minha memória de alguns minutos antes.


Eu também conheci Joaquín através da Internet. Nossa descoberta mútua foi quase fortuita, aquela descoberta da agulha no palheiro, uma estranha mistura de perplexidade e prazer que muitas vezes arrebata a nossa sanidade muitas vezes. Mais de um de nós conseguiu se esquivar dos flertes da demência sexual quando ela aparece timidamente entre o teclado de um PC e o pequeno cúmplice da webcam de nossos furtivos encontros cibernéticos. A sede de ter tudo isso é uma ambição que poucos de nós podemos enfrentar, muito menos sobreviver.


Conversar e jogar jogos secretos em uma tarde chata e quente no verão de 2002, no centro de Miraflores, com a umidade quente no ar e o laxismo dos tempos livres. Joaquín apareceu, um garoto despreocupado, leve e sem vergonha.


Foi isso que me atraiu a ele, embora Joaquín não seja um nome que eu facilmente ignore, eu gostei dele por causa daquele pequeno detalhe. Eu, como sempre, entre o interesse e a indiferença, conversava com ele em seu próprio ritmo, em sua própria língua. Nós nos demos bem pouco tempo depois e decidimos nos encontrar imediatamente. Nisto eu sempre fui um especialista, na arte da provocação, do mistério secreto e do incógnito preparado. Joaquín brincou com o que ele tinha como sua segunda melhor arma, o frescor de sua nova juventude, sua voz inquietante de um rapaz residencial rapaciente e seu desejo de me ver.


Nós nos encontramos na Avenida Benavides, a avenida mais central de Miraflores, às 17h. Cheguei um pouco mais cedo para que eu pudesse marcar o palco e esperar por ele cuidadosamente. Pouco antes das 5 horas eu liguei para ele em seu celular para confirmar sua chegada. Sua voz era fria, excitante, luxuriosa e desatenta, como se eu estivesse usando um par de jeans de chefe com joelhos rasgados ou bordas de boca suja. Era alcoólico, aquele sentimento.


Eu estava tão entusiasmado por falar com ele, por sua confiança extasiante e seu desejo por mim, que não pude deixar de notar a ereção em mim, a mesma ereção que estava sendo notada pelos humanos ao meu redor. Eu quase me acomodei em segredo para que eu pudesse continuar falando. Ele me disse que estaria aqui dentro de alguns minutos. Eu me instalei no limiar de uma farmácia para esperar discretamente.


Quando ele saiu do táxi eu fiquei atordoado. Ele era um garoto pequeno com uma estrutura minúscula, mas um andar confiante. Seu pequeno rosto de anjo combinava perfeitamente com sua figura esbelta. Ele tinha uma tez muito bonita, cabelo castanho escuro, desarrumado, fresco, molhado, macio, perfumado, uma delícia pela sua própria presença, combinava perfeitamente com os seus óculos de tartaruga negra de estrutura espessa. Seu corpo era esbelto, pequeno, bem vestido, com um ar de despreocupação. Ele usava, eu me lembro muito bem, um par de calças de comando vermelhas, uma camiseta de cor creme e um capuz de cor creme, vestido com cuidado, mas sem obsessão.


Nós nos vimos e sabíamos de tudo. Nós começamos a nos afastar da massa de pessoas inexistentes e começamos uma conversa de rotina. Eu o observava do canto do olho, de vez em quando virando sutilmente meu rosto para contemplar sua beleza radiante e jovem. Joaquín era seu nome, sem reservas ou hesitações. Ele era um estudante da Universidade Católica, como eu era. Ele tinha muitos planos para sua vida, ele era ambicioso, determinado, empreendedor e corajoso. Isto lhe deu maior segurança.


Ele se chamou de gay, moderno para ser exato, mas esperava que um dia ele não tivesse problemas para mudar seus caminhos. Seus cabelos se moviam ao ritmo de suas palavras e assim fez minha ereção. Eu já queria senti-lo mais perto. De repente, seus comentários se tornaram flertados, seu olhar fixo no meu e seus pequenos lábios vermelhos começaram a se mover em uma direção cavalheiresca, incitando meus desejos para além de qualquer outra coisa.


Nós chegamos ao auge do cinema. Olhamos um para o outro e sem dizer nada, concordamos em entrar para continuar tocando para agradar a platéia. Lembro-me que era a semana da estréia de The Phantom Menace, um filme que eu ainda não tinha visto e não iria ver naquela tarde. Nós nos sentamos rapidamente porque o filme tinha começado cinco minutos antes. Nós nunca prestamos atenção ao filme, não importa o quanto ele tenha sido estreado.


Imediatamente ele colocou sua mão na minha virilha. Eu estremeci de forma irrevogável. Eu senti o calor da mão dela, ousada, brincalhona, lasciva. Ele acariciou meu pênis em suas calças, suavemente mas firmemente, como se massageasse e extraísse prazer um pouco de cada vez. Eu fiz o mesmo, colocando minha mão no sexo dele. Estava inchado, latejante e quente. Nós estávamos em chamas e a escuridão nos protegia com cumplicidade, nem mesmo nossos silenciosos e inaudíveis sussurros podiam ser ouvidos. Eu coloquei minha mão em suas costas, desci até tropeçar em suas nádegas, como ele era magro, suas calças estavam soltas e minha mão podia interceptar sua carne em uma manobra olímpica. Foi encantador ver que ambos os lados foram aceitos por ele para comigo, o que garantiu muito mais desta jornada para os sentidos e o prazer.


A vergonha dela estava presa entre a mão dela e meu pau. Ela começou a desfazer minhas calças em busca do meu pênis, já molhado, já enorme. Ela o encontrou e o puxou para fora, baixou a cabeça e com um gesto muito ousado começou a me fazer um broche. A sensação do proibido e do público excitou ainda mais nossos corpos naquela escuridão avassaladora. Com cada movimento infame de sua boca engolindo meu pau, meu corpo convulsivo lutou para continuar naquele êxtase alucinante de sexualidade exorbitante.


Sua língua vagueou rápida e selvagemmente por todo o meu pênis grosso, vermelho e palpitante, provando-o, saboreando-o, acariciando-o com seus pequenos mas agitados lábios. Eu podia sentir todo o meu leite tendendo para o almoço, então eu o parei. Eu senti vontade de fazer o mesmo, mas estava na hora de levar isso para o próximo nível. Eu sussurrei, vamos para outro lugar. Fácil, disse ele.


Nós saímos do cinema com pressa, pegamos um táxi e nos encontramos em uma viagem direta e sem paradas. No táxi nós continuamos nos tocando, lambendo as ansiedades um do outro, sem medo de nada, sem olhar para ninguém, sem nojo ou glória, era apenas desejo profundo da pele, desejo por ele, desejo por mim.


Nós chegamos ao local em 15 minutos. Era um hotel de gama média, bastante aconchegante e agradável, discreto e simples, embora localizado no meio de uma área de compras com pessoas simples. Era um pequeno hotel para onde eu sempre fui, longe de tudo e de todos, mas me dando a sensação de conforto que eu sempre preciso. Eu fui lá tantas vezes e de tantas maneiras que eu sempre me lembro disso. Nós entramos rapidamente, olhando um para o outro. Com seus dentes salientes, ele mordeu os cantos de seus pequenos lábios, esperando me devorar assim que estivéssemos sozinhos.


E assim foi. Quando entramos no quarto que nos foi dado, nos jogamos de cara na cama, rasgando nossas roupas, ferindo nossas almas, rasgando nossos impulsos. Eu senti suas mãos firmes, selvagens, furiosas, e eu o deixei. Com a mesma força, eu removi suas roupas. Nós nos sentimos livres do fogo da carne que nos consumia a cada momento. Foi delicioso sentir aquelas emoções, vê-lo com seu pequeno rosto de anjo, excitado, excitado, confiante, foi mais do que suficiente para mim. Eu queria tudo isso, em todos os sentidos. Nós dois estávamos prontos para tudo. Já estava claro.


Seminus como estávamos, olhávamos um para o outro, queimando de desejo. Eu olhei para baixo. Eu não podia acreditar. Aquele garoto de vinte anos, com o rosto de um anjo, lábios pequenos, corpo magro e pêlos castanhos tinha um animal enorme entre as pernas, talvez o maior monstro que eu já tinha visto. Até hoje não houve ninguém que tenha ultrapassado essa visão. Era uma árvore infame, com pelo menos 25 centímetros de comprimento, grossa, rosada, pulsante, deliciosamente erecta, com grandes bolas redondas.


Humanamente falando, era inconcebível, quase inaceitável, talvez impossível, que alguém tivesse um pênis tão grande - realmente tão bonito - muito menos alguém tão pequeno em estatura como Joaquín. Foi um doce pesadelo, porque assim que eu acabei de admirá-lo e contemplá-lo eu sabia que teria que aceitar que depois de inserir meus humildes 16 centímetros nele ele empurraria aquela enorme carne de veias dentro de mim. Eu entendi então porque algo me havia dito que a exibição de sua juventude e beleza era apenas a segunda melhor arma de Joaquim. Sua confiança, eu percebi, veio de sua perfeição grega, de seus músculos deformados, daquele belo e desproporcional pedaço de sexo.


Eu me joguei, eu não tinha outra idéia, em seu grande galo. Eu o comi em pedaços, alguns poucos, era impossível para mim colocar tudo na minha boca, mas me excitou tanto fazê-lo, eles cheiravam tão bem, ele e suas bolas, que eu não tive escolha a não ser mergulhar em suas extremidades e me deleitar com ele agora, engolindo cada centímetro do seu pequeno corpo. Foi um momento perfeito, sentindo aquela pele branca, lambendo suas toupeiras nas costas, cheirando seu cabelo, rasgando na sola dos pés. Eu não me contive, era tão rico, eu estava tão feliz. Eu me joguei em seu ânus, cheirando como se não pudesse deixar de gostar, eu lambi e lambi tanto que entorpeci minha língua. Ele estava simplesmente extasiado, gemendo deliciosamente com prazer, sua voz rouca de sua idade e sexo.


Depois do próprio 69, feito ferozmente, nossos olhares se alistaram uns aos outros. Eu fui primeiro. Um giro no meu cérebro a cada movimento fez meu corpo se sentir fugido, etéreo, volátil. Eu me movi em um movimento circular dentro do seu ânus minúsculo, abrindo seu bumbum apertado, apertado, carnudo e perfumado. Foi um desmaio do espírito sentir o esperma passar em câmera lenta dos meus tomates duros para invadir o seu pequeno cuzinho. Um longo fluxo de esperma branco desceu do meu galo para o seu intestino, provocando gemidos convulsivos de grande e pequeno prazer. Quando ele terminou, ele se virou e agarrou meu pau, me puxou para perto e me beijou nos lábios, profundo, breve, mas de coração.


Foi o momento mais bonito, depois de tanta loucura, nossos lábios estavam vermelhos, nossas línguas inchadas, nossa pele torcida, mas nossos olhos estavam claros, abertos, vivos. A calma veio. Mas ele queria o dele e eu queria que ele ficasse com ele. Eu me virei com vontade e confiança. Eu me instalei. É claro que ele, conhecendo suas desproporções, era atencioso, paternal. Foi uma coisa rara, bonitinha, mas estranha. De repente, eu o vi crescer, não em tamanho, mas em alma. Toda vez que eu o conhecia melhor, eu o entendia, eu entendia tudo sobre ele. Ele era um bom garoto e era muito grande.


Estávamos tão entusiasmados, ele estava tão duro e eu estava tão aberta. Ele estava mordendo minha orelha, lambendo minha bunda, massageando minhas bolas, me sacudindo com uma firmeza suave, me preparando para recebê-lo. Ele era um especialista nisso. Eu senti sua enorme glande tocar meu ânus. Ele me salgou e começou a empurrá-lo para dentro. Doeu como o inferno, mas entre seu rosto de anjo e meu desejo de sexo, eu resisti. Sentir seu suor perfumado em meu corpo me fez esquecer a dor que ele estava me causando. Eu me senti bem, eu me senti desejado.


Eu gostei desta combinação de emoções. Ele levou muito pouco tempo, ele estava muito impaciente e não fazia isso há duas semanas, ele confessou para mim. Ele terminou com movimentos irados nas minhas nádegas, com força, com desejo, empurrando sua pequena humanidade e seus 25 centímetros contra mim. Ele derramou em um grito de guerra que só ele podia dar, entre menino e homem, entre besta e pássaro.


Nós nos beijamos novamente. Nós tomamos um banho e nos beijamos debaixo d'água. Foi algo como um amor fugaz. Eu queria vê-lo mais, mas nós nunca tentamos, nem ele nem eu. Foi a magia perfeita para manter o fascínio até os dias de hoje. É por isso que eu me lembro dele, com seu rosto de anjo, seu pequeno corpo, seu cabelo castanho e sua juventude, sua poderosa juventude, aquela segunda melhor arma que o fez tão confiante, tão viril.









Arte, artistas e eu e Kike


E aqui está The Soldier, outra das esculturas que mais esplendidamente reflete a técnica e a perfeição do período….


O professor continuou a explicar em sua voz apaixonada e sonora cada uma das esculturas no imenso salão do museu do Louvre, particularmente na parte leste da colossal construção do palácio…


Estávamos todos livres para nos movimentarmos pelo museu, embora qualquer um que quisesse pudesse acompanhar a professora para ouvir suas explicações.


Tínhamos ido a Paris para nossa viagem de fim de ano e naquela quarta-feira ensolarada, sombria e um pouco fria, decidimos visitar o famoso museu do Louvre.


Eu sou um dos 40 alunos que foram para Paris e meu nome é Blas.


Paris era uma cidade formidável, cheia de monumentos, cheia de edifícios incríveis, limpa e realmente muito romântica. A maioria das pessoas pode não se importar, mas eu prestei atenção especial a tudo o que tinha a ver com o espírito da Cidade das Luzes, como Paris era conhecida. É por isso que eu achei esta visita ao museu interessante.


Nós já tínhamos visto a Mona Lisa, e a verdade é que eu estava um pouco decepcionado: era uma pintura muito menor do que todos nós esperávamos, e provavelmente porque eu não estou familiarizado com a história da arte, eu não podia apreciar o valor da obra ou a razão de sua fama mundial. Eu podia, no entanto, saber que impressão as obras causaram em mim e era isso que eu estava fazendo na Sala de Escultura.


Durante a viagem eu tinha me tornado amigo de Kike, um garoto de 20 anos, um ano mais velho que eu, que era apaixonado por arte e com quem eu comentei os trabalhos. Às 16h daquele mesmo dia, nós éramos quase os únicos que queriam ver o museu, porque o resto de nossos companheiros estava muito cansado. Mas ainda faltavam mais de duas horas e tivemos que aproveitá-las ao máximo, então Kike e eu deixamos o resto da classe para trás e nos perdemos na multidão, olhando para as esculturas com curiosidade.


Você já notou? Todos em seu tempo pintados em tons pastel, como se tivessem medo de que a tinta fosse forte, que tivesse vida', disse-me Kike.


Sim,eu vi…. E também… eles também tinham um talento para a nudez. Você viu que sempre, em todas as pinturas, as pessoas nuas aparecem em primeiro plano?


Heh heh, eu vejo que você notou….. Você vê," ele começou a dizer, olhando em volta, como se estivesse procurando alguém com seus olhos, "é uma pena que o professor não esteja aqui". Mas eu acho que posso assegurar que naquela época muitos dos artistas, todos homens, eram gays, embora isso fosse algo que outros não podiam saber…. Pintura e escultura foram uma saída, uma forma de expansão.


-Ah…


Você tem algo contra os homossexuais?


Eu? Não, por quê?


Porque naquela época era uma heresia, um insulto. Um foi punido por ser um monstro, um erro da natureza. Graças a Deus - e ele olhou para mim com um sorriso - hoje não é mais do que uma memória. Mas voltando aos quadros… Você vê mais alguma coisa que chama sua atenção?


Eu não sabia como explicar a mim mesmo…. Olhando de perto as esculturas e pinturas, eu tive uma pequena ereção. Sempre que eu via um modelo atraente, quase nu na televisão ou em revistas, eu sempre olhava ansiosamente para ter um vislumbre de suas partes, para ver seu pênis, mesmo que fosse apenas um pouco… E agora, ele chegou ao museu mais importante de Paris e estava cercado por homens perfeitos, musculosos e bonitos exibindo sem vergonha seus galos…. Isso era arte, não era?
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